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Mãe convoca filho para
assassinar ex-namorado

BRAZLÂNDIA
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Uma mulher de 35 anos é sus-
peita de aliciar o próprio filho, de
18 anos, para cometer um assassi-
nato próximo ao Terminal Rodo-
viário de Brazlândia. O crime ocor-
reu há cerca de dois meses e, on-
tem, ela, o filho e outras 5 pessoas
foram presas em operação da Polí-
cia Civil que prendeu suspeitos
envolvidos em homicídios e no
tráfico de drogas da região. Ao to-
do, sete pessoas foram presas e
resta um foragido.

De acordo com o delegado-che-
fe da 18ª DP, Adval Cardoso, Natalí-
cia Ferreira dos Santos mantinha
um relacionamento com a vítima,

o flanelinha Pedro Gonçalves da
Silva, 55, e os dois teriam se desen-
tendido por causa de drogas. "Pe-
dro gostava bastante de Natalícia.
Como eram usuários, frequente-
mente ele fornecia a ela porções
de droga. Em um determinado
dia, o homem decidiu parar, ale-
gando que queria o bem dela, e a
mulher se revoltou", relata. Foi en-
tão que o filho e outros dois sus-
peitos entraram na história.

Natalícia procurou o filho, Mar-
cus Vinícius Ferreira dos Santos
alegando que tinha sido estupra-
da por Pedro. A dupla chamou Ivo
Lucas de Abreu, 52, e seu sobrinho
Matheus Pablo Lucas de Abreu, 21,
para se vingar do suposto estupro.
Todos foram até a rodoviária e as-

sassinaram a vítima com 26 faca-
das. Mãe e filho desferiram os gol-
pes fatais enquanto os outros dois
seguravam o homem.

O delegado desmente a ocor-
rência de estupro. "Nenhum lau-
do comprovou essa história. Nata-
lícia inventou isso pois estava com
raiva", reafirma. Testemunhas
também confirmaram que os
dois tinham um relacionamento.

Todos os envolvidos já tinham
passagens por pequenos delitos.
Agora, responderão por homicí-
dio qualificado e ficarão presos
até que o julgamento aconteça.

Além dessas prisões, foram
cumpridos 30 mandados de bus-
ca e apreensão relacionados ao
tráfico. De acordo com Adval, Bra-
zlândia não tem traficantes de
grande porte, mas os pequenos
atormentam os moradores.

» Ontem, também houve o
depoimento do dono de três
casas que foram fechadas na
última terça-feira. Todas na área
central do Plano Piloto.

» Essa foi a oitava etapa da
operação Eros, que começou
após a reclamação de
c o m e rc i a ntes

» Rufianismo dá cadeia. O autor
pode pegar uma pena de um a
quatro anos, sem contar os
agravantes, como uso de
violência e menores de 18 anos.

Policial condenado
a 17 anos de prisão

MATOU SEGURANÇA DE FESTA

A Justiça do DF condenou um
policial militar de Goiás que as-
sassinou o segurança de uma ca-
sa de festa no Setor Leste do Ga-
ma. O crime aconteceu em outu-
bro de 2016 e teve grande reper-
cussão, pelo envolvimento de um
militar. A sentença determi-
na 17 anos de prisão.

De acordo com a de-
núncia do Ministério
Público do DF, o poli-
cial Yuri Rafael Ro-
drigues da Silva Mi-
randa agiu com moti-
vação fútil, já que ele
foi repreendido pela víti-
ma, no estacionamento do lo-
cal, porque havia parado o carro
de maneira irregular.

O crime, ainda segundo a de-
núncia, também foi praticado
mediante recurso que dificultou
a defesa da vítima, pois ele atraiu
o segurança para próximo do veí-
culo em que se encontrava, quan-
do então efetuou os disparos.

Além da prisão, Yuri foi conde-
nado à perda do cargo. De acordo
com a sentença, “o réu demons-
trou que não possui condições
para permanecer no exercício do
indigitado cargo público”. Assim,
a corporação em que está lotado

o acusado e o comando da
Polícia Militar do Estado

de Goiás devem ser no-
tificados da decisão.

Entenda o caso
Na madrugada do

crime, Yuri pretendia
entrar na casa de festas

no Gama. Como o evento
estava encerrando, foi nega-

da a entrada. O segurança cha-
mou a atenção de Yuri, pois seu
carro estava atravessado em fren-
te à saída. Yuri, então, reagiu com
xingamentos e, quando a vítima
se aproximou do veículo, foi sur-
preendida com disparos em sua
direção, que causaram-lhe a mor-
te. Populares impediram a fuga.

Imposto de
serviços virá
para o DF

A Câmara Legislativa aprovou
projeto de lei complementar
(PLC) que altera a legislação dis-
trital referente ao imposto so-
bre serviços de qualquer nature-
za (ISS). O texto teve 15 votos no
segundo turno e agora deve ser
sancionado pelo governador de
Brasília, Rodrigo Rollemberg.

A adequação possibilita que o
imposto, relativo a atividades
como planos de saúde e cartões
de crédito, seja recolhido no lo-
cal onde ocorre a prestação do
serviço, e não nas cidades onde
as empresas estão instaladas.

A norma incluiu, ainda, novos
setores que serão tributados, co-
mo o de serviços de streaming
(tecnologia de transmissão
multimídia pela internet). “Sã o
atividades que surgiram recen-
temente e que, por isso, ainda
não eram contempladas pela le-
gislação”, explica o secretário de
Fazenda, Wilson José de Paula.

NETFLIX E OUTROS

Pr o s t í b u l o
disfarçado é
interditado

“CASA DE MASSAGEM” NA ASA NORTE
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A Polícia Civil fecha o cerco a lo-
cais de prostituição disfarçadas de
casas de massagem. Em conjunto
com a Agência de Fiscalização (Age-
fis), a corporação fechou ontem
um desses ambientes no Brasília
Rádio Center, na Asa Norte. Segun-
do investigações da 5ª DP, as mulhe-
res que trabalhavam ali eram ex-
ploradas, pois tinham que destinar
uma porcentagem de seus atendi-
mentos ao patrão.

A ação faz parte da operação
Eros, que nos últimos meses in-
tensificou o combate ao rufianis-
mo - quando alguém tira proveito
da prostituição de terceiros, já que
no Brasil, a venda do sexo, em si,
não é crime. De acordo com o del-
gado da 5ª DP, Rogério Oliveira, o
dono do empreendimento foi
identificado, mas ainda não se
apresentou à polícia. Ele deve ser
indiciado por tirar proveito do tra-
balho das moças.

C o b ra n ç a
Após a ação, as garotas encontra-

das na casa que prometia massa-
gens – como forma de disfarçar os
atendimentos sexuais – foram con-
duzidas para a 5ª DP afim de pres-
tar depoimento, mas depois se-
riam liberadas. Apesar de o valor
pago pelos clientes girasse em tor-
no de R$ 170, o preço final do servi-
ço e a fatia que o dono deveria rece-
ber dependia do que fosse feito.

A massagem poderia até ser rea-
lizada, mas, se houvesse uma “fi -
nalização manual”, a garota de
programa deveria passar cerca de

R$ 45 para o rufião. Se houvesse se-
xo oral, o repasse era de R$ 55. Já
para sexo vaginal ou anal, os pre-
ços eram de R$ 60 e R$ 70, respecti-
vamente. Além disso, era ofereci-
do o serviço com até mais de uma
m u l h e r.

O delegado Rogério explica que
o dono não ficava no estabeleci-
mento o tempo todo. Esse seria um
dos motivos para a dificuldade na
prisão. O homem passava ali em al-
gum momento do dia apenas para
pegar a parte dele e ameaçava
quem não cumprisse o acordo.

Com a atuação da Agefis, o dele-
gado acredita que esse estabeleci-
mento não voltará a funcionar,
pois houve a interdição do local e a
aplicação de multas. "As ações vão
continuar. A polícia não será tole-
rante com a exploração sexual. Va-
mos continuar correndo atrás dos
donos dos estabelecimentos", ga-
rante Rogério Oliveira.
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Equipe da Agefis interditou e multou o estabelecimento

1
ANO FAZ QUE

O CRIME
OCORREU

S A I BA MAIS

mena
Realce


